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A Voz do Trabalha: 


dor continu: 
a ser sustentado Pia 


a por subscrição vor 


luntaria e assinatura: 
dsssinaturas aos preços se- 
Euintes: EM 
Trimestre ........ 28000 
Semestre 48ovo 
Ano. 7Suvo 


Sendo ainda o nosso ini 
o jornal semanal, consery 
mo prezo de assinaturas 
Feça por enquanto a Vo; 
mente. Com isso nada perderão os 
assinantes que receberão, por cado 


trimestre, 13 numeros E g 
Os  aisim suces 
Sivamente. ú 


tuito tornar 
amos o mes. 
embora apa- 
z quinzenal. 








SOBRE UM SINDICATO 


O artigo do sr. Carval 
quem o camarada Rozend 
ponde, provoca alguns reparo: 
O articulista, sem nada adian. 
tar sobre o sindicalismo, pro- 
cura crear partidos políticos « 
levantar questões pessoaes no 
seio da classe. Si assim não Fosse 
9 seu procedimento seria outro. 
Em vez de ctrir as valvulas do 
seu odio contra os linotipistas, 
iria à séde dos Marmoristas, pe. 
diria ali a chave do archivo da 
Liga das Artes Graficas, daria 
nêle uma busca, leria os doe 
mentos que lá sc acham c ficaria 
de tudo inteirado. 

Mas nós não queremos pole- 
micas com o articulista em ter- 
reno tão máu. Queremos apenas 
mostrar que o lim de um sindi- 
cato operario não é tão estreito 
e mesquinho como o Sr. Carva 
lho supõe. Aliás, si na bandeira 
da sindicalismo só se inscrevesse 
uma questão de dinheiro, de au- 
mento de salario, melhor seria 
não se cogitar da fundação de ne- 
nhuma sociedade de resistencia. 
De facto, as aspirações do sin- 
dicalismo, adormecidas primei- 
ro nocerebro dos filozofos e acor- 
dadas depois nas ruas, aos gri- 
tos dos espoliados e ao estrondo 
das armas, desvia-se do pequeno 
circulo que o nosso olhar abran- 
ge, estende-se do individuo ao 
povo, transpoe as barreiras dos 
preconceitos burguezes e vai 
pelo mundo inreiro procurando 
estreitar a humanidade nos laços 
da solidariedade. 

Assim, a organização de cada 
classe em Sindicato É apenas um 
metodo de luta é pio, como su- 
poz O Componedor é ainda su- 





ho, a 
o res- 












































poe o ar. Carvalho, uma guerra 
de sindicato contra sindicato. 
O fim «o sindicalismo, lançando 


mão da greve. do boicolage, doi 


ape 





sabotagre e do label, não É 
nas dar anais dinheiro, par meio 
da alta dos salarios, ao» sucios 
dos Sindicatos. O seu fim é 
transformar os Sindicatos, por 
meio da espropriação das indus- 
trias por les esploradas, em co- 














munas produtoras, abolindo o 
regimen do patronato e inaugu- 
randa 9 regimen da propricdade 
comum. Fº por isso que Emilio 
Pouget, um dos maiores autores 
que temos lido sobre a questão 
social, aconselha que cada classe 
se organize em sindicato pro- 
prio, que os sindicatos se orga- 
nizem em federações, que as fe- 
rações se organizem em con 
federações e que as confedera- 





rações constituam a Interna- 
cional. 
O individuo no Sindicato, o 


Sindicato na Federação, a Fe: 
deração na Confederação, a Con- 
federação na Internacional, taes 
foramos motivos que levaram os 
linotipistas a não quererem for 
mar um Sindica:o Je sipogra- 
fos e linotipistas. Mas dahi á 
guerra de interesse mercantil 
contras companheiros tipogra- 
fos vai uma grande diferença. 
Constituiram o seu Sindicato B 
por coherencia com os seus 
Princípios, inscreveram-se logo 
na Federação. Esperam que os 
tipografos façam o mesmo para 
então entrarem em luta franca 
contra o inimigo, não só das 
duas classes,mas de todoo opera- 
riado. E” precizo que, quando os 
linotipistas dezejarem fazer uma 
gréve, saibam que os tipografos 
estão organizados e prontos a 
auxilial-os com a sua solidarie- 
dade. E” precizo que, quando 
os tipografos quizerem fazer 
qualquer movimento, contem 
por sua vez com os linotipis- 
tas. Uma classe não póde viver 
sem a outra e ambas precizam 
estar cada qual no seu Sindicato 
para, de futuro, operar a espro- 
riação das oficinas em que la- 
Borin e iranaemálias ainico 
munas produtoras. 














Por isso, pois, a Rezistenci 
deve federar-se e abolir dos seus 
Estatutos o celebre artigo 24 
que, além de ofender a sintaxe, 
é um verdadeiro atentado á lo- 
gica. Qual é o linotipista que, 
entendendo de sindicalismo que” 
rerá ser socio da Resistencia? 
E, vice-versa, que vinha fazer 
no Sindicato dos Linocipistas 
um tipógrafo? Do que os linoti- 








istas precizam e, não só dos ti- 
| pogratos, mas de todos às ouctas 
sindicatos (os Esuvadores, os 








Trapicheitos, ci.) dentro da Fe- 
deração. Ahi, por meio dos seus 
delegados, se discunriam os in- 
teresses de todos os Sindicatos 
«, quando um Sindicato preci- 
isse, veria a Federação. forte 
pelo apoio « a solidaricdade de 
todos, proclamar a grére geral 








para tornar triunfante o movi- 





mento do Sindicato que para ela 

apelasse. ) 
Proletarios brazileiros, eis o 

Sindicalismo! Proletarios brazi- 

Íleiros, uni-vos ! 

(re a 





Gréve de linotipistas 


Em Buenos Aires houve uma gréve 
nas oficinas de hnatipra de La Ragéin 
Os ultimos jornaes que de lá nos che- 
Karam dizem-nos que o movimento 
continvia hrme, e em vesperas de vito- 
ria. Os vendedores de jornaes contra- 
termzaram com os grevistas. 

À Federação Gralica, em circular 
enviada q La Protesta, comunica ter 
oficiado à emprera de La Raqon, cai: 
gindo a terminação da greve com sa- 
Htistação das aspirações “dos grevistas, 
sob pena de declarar a gréve geral das 
classes graficas 














O MINOTAURO 

Ha, no orcamento da repu- 
blica para o ano de 1910, um 
deficit de 40.000 contos. À cauza 
do aumento das despezas é, mais 
uma vez, o militarismo. Esse 
monstro, que ha cinco anos ab- 
sorvia uma verba de 80.000 
contos, ezije para igto uma 
verba de 130.000 contos. 

Isso tem sido assim em todos 
os tempos, sob o ferreo poder 
militar. A” proporção que as 
burguezas vão parindo; à pro- 
porção que os rezultados dos 
partos vão crescendo, crescem 
tambem as verbas com a mari- 
nha, o ezercito, a policia e as 
repartições publicas. 

E” precizo arranjar emprego 
para os bachareis e posto para 
os alunos das escolas militares, 
Dahi o augmento do efetivo do 
ezercito, a construção de navios 
de guerra, a creação de novos 
ministerios,a fundação de novos 
corpos policiaes. 

E" o minotauro hiante, é 
o militarismo calamitozo que 
ameaça tragar tudo. 

Quando compreenderá o povo 
que é precizo dar morte a esse 
monstro? 























À JUSTIÇA REPUBLICANA 





Os panegiristas do civilismo 
têm mais um elemento qne re- 
comenda a droga que pretendem 
impingirao povo como remedio 
eficaz para curar os seus males 
“ preventivo seguro contra a 
terrivel epidena que se chama 
imbizaticmo 

S. Paulo, baluarte dos civilis- 
tas, acaba de cometer mais um 
atentado contra à liberdade, es- 
pulsando do territorio brazileiro 
o professor Edmundo Rossoni 

As cauzas da espulsão? Oh! 
eram graves, muito graves. Ros 
soni cometeu um crime horren- 
do, um delito imperdoavel: de- 











[ da infancia, ministrava aos filhos 
dos operarios um ensino livre 
de preconceitos patrioticos é re- 
ligiozos. É o governo não podia 
tolerar semelhante coiza. Ele 
quer preparar para o porsir es- 
dravos submissos. que obede- 
cam humildemente às prepoten- 
tes ordens dos Prados e não h 
mens concientes dos seus d 
reitos como os que o compa- 
nheiro Ressoni preparava. 

— Mas perante a lei não é 
isso motivo suficiente para se 
condenar uma pessoa. 

Certamente que não é. Mas a 
lei, quando quer condenar e 
não tem motivos, inventa-os 

Foi o que fez com Rossoni. 
Acuzou-o de agitaador, promo- 
tor de greves, etc., espelindo-o 
do paiz como se fosse um ser 
nocivo e perigozo para a socie- 
dade. 

Assim o ezigia o conselheiro 
Antonio Prado, escravocrata e 
genuino reprezentante do capi- 
talismo. Ea republica curvou-se, 
rasgou mais uma vez a sua Con- 
stituição e deu-nos uma repeti- 
cão do triste e irrizorio espeta- 
culo: quando ainda se ouvia o 
som dos clarins anunciando a 
alvorada da liberdade e vibra- 
vam nos ares os ecos dos hinos, 
entondos por ocazião das ruido- 
zas festas que comemoraram a 
proclamação do regimen da or- 
dem e progresso, um homem 
atravessava as ruas da Capital 
Federal, entre um grupo de es- 
birros, € era espulso do paiz por 
professar ideias de liberdade, 
por incitar os trabalhadores à 
instrução e pregar a pratica da 
solidariedade e do amor entre 
osséres humanos! 

Ah! Tiradentes! Se pudesses 
ver o rezultado do teu sacrifício 
« conhecer a justiça dos que 
hoje te gloriicam, que são os 
mesmos que hontem te manda- 
ram enforcar 





























Manoel 





Moscas. 





A administração da Foz vai empre- 
UE Eslorços para levar a elento a rila 


tempo iniciada em benchcio desta 


io 

Soltenamos, pois, à adezão dos 
muradas, esperando que cada um v 
ala a esta redação buscar os cartões 
para passul-os adiante 






































Atentado ? 

Na Santa Cazu how ema espiação 
ne alia c24º Aevebemtona mos font um 
vavilhame que setvia à preparaçao de 
um medicamento. Monvo É diabo do 
estampado : gritos, sustom, Autumor eis 
gem disparada” Med Corpo de Tom. 
heiros compureceu ! 

Não se trutara de outro atentado 
anarquia à 

tem à palavra para informar o 











dicava-se 4 instrução racional 


grande e descomunal jornalista Al- 
eindo Guunabara, 











A Voz do Trahalhador 


























MEDICO DESBRIADO 
Ha couzas neste mundo que 
deixam a gente de boca aberta. 
Todos se lembram dos motivos 
que levaram à gráve os opera- 
rios da Fabrica de Tecidos Con- 
finca. Os seus proprictarios, 
patuando com as infamias dó 
mestre Fipe de Moraes, che- 
garam a fechar as portas da fa- 
rica, provocando a gréve. À 
indignação foi tremenda, à luta 
titamica. E si é verdade que os 
patrões venceram graças à par- 
cialidade criminoza da polícia, 
não é menos verdade que aindá 
hoje perdura nos operarios, que 
voltaram ao trabalho rendidos 
pela fome e com as lagrimas nos 
olhos, u.n odio terrivel é uma 
side perigoza de vinganca con- 
tra os tiranos que os esmaga- 
ram sem dó nem piedade 
Pois bem. Agora, para fazer 
crer que os patrões da Conhianea 
são os melhores homens deste 
mundo, apareceu uma manifes- 
tação de apreco ao dr, Oscar de 
Abreu, que, durante a gréve, 
mas baldadamente, andou a pel 
dir aos operários que voltassem 
ao trabalho, abuzando assim da 
sua posição de medico da fabries 
e alicnando as simpatias que 
porventura tivesse conquistado 
entre os seus clientes operarios 
Tudo foi inutil, ninguem ligou 
importancia ao medico que se 
esquecia dos seus deveres de sa 
cerdote da ciencia para dezem- 
penhar o torpe papel de instra- 
mento da burguczia. Todos vi 
ram logo que estavam em frente 
não de um homem que estudou 
medicina « que conhece a fundo 
a hijiene, mas de um miseravel 
que se esquecia de todos os en- 
sinamentos da ciencia para con. 
verter-se num bandido que tem 
o cerebro no estomago c a inde- 
pendencia de carater no depo 
2ito das dejeções. 
Mas a indignação sobe de 
ponto quando se pensa sobre o 
rocesso de que os mizeraveis 
ancaram mão para enxovalhar 
o nome dos operarios. Sabendo 
que os operarios ainda se lem- 
bram, apaixonados e com indi- 
gnação, dos desmandos contra 
eles cometidos, pois ainda con 
correm aos comicios, vitoriam 
Os seus oradores e conservam-se 
inscritos como socios no seu sin 
dicato, a canalha burgueza da 
Confiança, de braco dado com 
alguns comerciantes e a paren- 
tada dos mestres e contra-mes 
tres, adquiriam, por meio de 
uma subscrição entre eles pro- 
prios, uma medalha de ouro 
cravejada de brilhantes, no va 
lor de 4008, para ser oferecida 
ao dr. Oscur de Abreu em nome 
dos oprarios da Fabrica de 
Tecidos Contiane 
E falso, Nenhum opetario da 
fabrica, à não ser os acima men- 
cionados (os lacaios dos donos 
da fabrica, assinou em tal sub- 
scrição, Pelo contrario : os pio 
testos foram unamimes, u repro- 
vação geral. Não houve um so, 
que não suspirasse de pesar e 
vaiva. dezejando estar em pozi 
cão de poder responder à larça 
































ignobil com uma greve de pro- 
testo e de indignacão. Mas, ape 
tar de tudo, o dr. Oscar de 
Abreu não póde estar muito sa 
tisfeito, Si não houve a greve, 
houve à vaia tremenda ques. s. 
recebeu dos operarios, contra os 
elogios tolos do porteiro, o des- 
graçado que apezar dos seus 3o 
e tantos unos ainda não se ci 
nhece e mete-se a orador, estro- 
piando hortivelmente a grama- 
tica e o pobre portuguez. O 
dr. Oscar tem uma medalha de 
ouro, o discurso do porteiro, às 
notas do banco a que se vendeu 
aos proprietarios da Confiança, 
mas não tem brio, Não se livra 
mais do conceito que os ope- 
rarios fazem agora de s. 6, 
considerando-o um medico de: 
briado, um capacho dos poten- 
tados da Contiança. 


















das ensaios, contando. para isso ape 
so sem salario que lhe dão no 
bricu e que não escede de 4800 diarios, 
no die em que trabalham. He 
vite-se esta serie de escandalos com o 
abatimento de Juro, que sulteu o pre. 
yo da mão de obra nas salas de tece- 
“agem, é ter-se-á bem desenhado q 
quadro da mizerrima situação dos 
operários de Bangu. É para cumulo 
de horor o nosso tirano tambem se 
chama Ferrer, tambem uza 0 nome do 
o grande e saudoso detensor ! lr- 























Como se vé, começam os pro- 
testos. Bastou iniciarmos a cam- 
nha para logo surgirem com- 
bitentes, dispostos à descartar 
o véo que cobria as infamias 
dos esploradores de Bangú. Está, 
pois, mais uma vez desmorali- 
[zada a imprensa burgueza, que 
tantos elogios tecera dos senho- 


recer na campanha. 
Avante. pois! 





Atentado de Buenos Aires 

tão se faia mais no atentado de 
Buenos Aires. No se sabe 0 nome do 
autor da bomba. O homem emudeceu 
e não revéla à que seita pertence. À 
imprensa recolhe-se a silencio. O te 
legrapho. . . moita, bico calado. Não 
se sabe de nada. 

Quem sabe 1 o Ealzón e o seu se- 
Heretario não estavam abortecidos da 
|vida* Não sera aceitavel a hipo- 
teze de um suicidio * Marcelino Bispo 





partidarias * 
Tem a pulavra Alcindo 


À ESPLORAÇÃO EM BANGU' 


Bem diziamos nós que em 
Bangú se esplorava com tanta 
torpeza como em qualquer an- 
tro burguez. E a prova é que 
bustou que dessemos o grito de 
alarma para que surgissem lego 
18 queixas contra os escandolos 
de Bangu 

Diversos Operarios indigua- 
dos acabam de trazer ao nosso 
conhecimento as mizerias que 
ali se se cometem contra os com 
panheiros, Eis o gne eles dizem: 
Sr. redator.— Ha dois ou tres anos 
não havia cazas em Bangu. À maior 
chos vendidos pela propria Compu 
mhia. Um dia o sr. Ferrer sonhou com 
à progresso de Bangu é — za5 — ur 
apoio ds feranaia dosandha Ric 
indenização alguma. Ate entio paga- 
sarse 48910 pelo teréno Ocupado por 
um rancho.  Agura, depois de a custa 
de sueriheros 05 companheiros faze 
rem us suus cazinhas, paga-se 75 
pelo tercenor É querem saber porque 

orque Ferrer abriguu-nus à ter agua 
mensaes pela agua. Mas como essa 
estursão levantasse protestos, Ferrer 
mudou de tatica. Denou a agua por 
38 € aumentou ais SE no alus 
terreno! Parece mentira, mas é ver- 
uade. 

Como em quati todas as fabricas 
de tecidos, ha aqui uma banda de mu. 
“teu, Quereis saver qual a vid. 
uperarios que a compiem 
Detor que a dos esrar os. Iusta faltar 
Suspenso ou despedrio. O met pas 





anabara. 















































jo tocou durante cinco dom 
na testa da Penho. Ganhou um conto 
de reis pelas cinco funções. Mas os 


musicos não viram nem um vintem. É 
1 daquele que não comparecesse no 
Casmoas 4 horas da man 

cente-se que tambem não 
adia pelo Fabrica. Mas nm 
Mavia um premio de 1008 anuaes do 
mazico que não faltasse aos ensaios. 
O diretor, porém, em nome não sabe 

















mos de que direito, suprimiu esse pre 
mio. Agora, sem nenhuma recom- 
pensa, são 05 uper 

gados” a uprecent 


tos muzicos obrt 
se decentemente 








não se suicidou por conveniencias | 






IN HOC SIGNO VINCES 


Decididamente estamos cai- 
poras! Os homens pacíficos 
receiam ser governados pela es- 
pada fulgurante do marechal 
Hermes. É não deixam de ter a 
sua razão. À durinduna do il- 
lustre candidato pinheirista, si 
[bem que ainda não tivesse s 
hido da bainha para castigar al- 
3um audaciço estrangeiro, já 
rutilou ao sol calido deste uber- 
rimo paiz, ameaçando o costado 
endurecido dos nossos valentes 
patriotas. 

Agora à coiza complica-se : 
marechal acaba de receber, cm 
| Varginha, das mãos do padre 
| Luiz Donato, um crucifixo, e o 
reverendo. à entrega do simbolo 
jeristão, apontou-lhe a legenda 
— In hoc signo vinces. 
| Protegido pela cruz c pela es 
pada o maréchal não pode dei- 
tar de vencer. Teremos, natu- 
iralmente, um novo S. Bartolo- 
meu 

Em compensação, os seus 
adversartos, os liberalissimos 
feivitistas de S. Paulo, mandam 
esbordoar pobres trabalhadores, 
quebrar os moveis de associa. 
cões operarias e espulsar um 
distinto professor que propa 
gava entre os humildes ideas 
de Liberdade e de Justiça 

Para quem apelar? 
=D 


[AO SR. CHEFE DE POLICIA 


Recebemos a seguinte carta: 














«Camarada redator —Como homem 
pacato, que prolessa honestumente us 
ideas modernas, pecu-lhe que solicite 
do sr. chefe de polca providencias 
| no sentido de acsimar o furor de um 

tal Alemdo Guanadara, que tem O 
ueme proposto de estintuir os ber- 
tartis do mundo tatoo: Esse vujei 
[tem mãos botes, por signal 

| seriamente comprosmetalo, 
com Marcelino Bro, L ano 
Mar + Cn tago Contra à 

Moraes aten 

em que pereceu o burguez agalundo 
Machado Bitencourt, então ministro 
da guerra.» 
































O missivista tem toda a razão 
se individuo é um perigo 
constante para a sociedade. O 
st. Carolino Leoni Ramos deve 
empregar medidas encrgicas 
fpara evitar mais um desatino 
do terrivel facinora. 











“| NOTA À NOTA 


res de Bangu. Resta não esmo-l 


U companheiro Moreira, respon- 
dendo em uma nota ao companheiro 
Cometanha, argumenta de um modo 
completamente talso. 

Para nos 0 sindicalismo não tem 
nenhum traço burguer. O sindicato 
nãu tem poder para absorver à indi 
duafidade de socio algum nas dobras. 
do manto de um cargo administrativo. 

al argumento e pura metafizica da 
escola dualiste, Num stadicato não ha 
alma é corpe separados; num sindi- 
Cato, essa palavra, como à palavra 
secretario, não e mais do que um ter- 
mo que convém à couza, que ela si 
gnihea 

Altãs, que liberdade é essa, num 
sindicato, que priva o secretario de de- 
tender-se quando acuzado * 

Assim como 4 palavra sindicato não 
é nenhuma entidade existindo aparte 
da cousa que cia signthca iporque co- 
tão séria apenas uma palavra, uma res 
união de letras sem sentidoi,maso pro- 
prio sindicato, que são 05 seus socios 
reunidos em associação permanente, 
assim tambem O termo secretario não 
e menhum indu iduo diferente do in- 
dividas que o investe 

Um secteiario de sindicato não é 
nenhum ministro de Estado, que se 
biparte em duas entidades : uma o mi- 
nitro, sagrado, e outre q individuo, 
não sugrado. O secretario de sind 
cato não tem nenhuma representação 
politicacom carater deintangabilidade, 
uma especie de vestal inviolaval, cont 
tra a qual seja proibido até erguer os 
olhos, mas uma simples incumbencia 
administrativa, voluntaria e liscamen- 
te aceita, é que não o inhibe de res- 
ponder 4 quem quiser responder e que 
não lhe outorga poderes para decidir 
sobre cousa alguma com relação 4os 
interesses geraes. 

À diretoria de um sindicato não é 
um puder ezecutivo e uma assembléa 
sindical não se parece nada com um 
poder legislativo manipulando « pro- 
muigando decretos de lei. À diretoria 
« uma simples cumissão que por meio 
do livre acordo se encarrega de fazer 
o que não pode ser feito por todos ao 
mesmo tempo. À assemblea e a re- 
união de companheiros que procuram, 
sem nenhum preconceito burguez, 
sem nenhum principio de autoridade, 
estudar o svelhor meio de combater à 
espioração patronal 

Pode; pois, um secretario : respon- 
der ou Jerxor de responder. como se- 
creturio vu não « em nome ou não do 
sindicato ; consultar ou deixar de con- 
sultar, estar ou não estar de acórdo 
com à diretoria ou com 4 assemblea. 

Para 1350 é que um socio de um 
sindicato é livre de pensar e retetir, 
pergantando a si mesmo si depois de 
praticar tal ou qual ato ficará em condi- 
vões de conciencia de responder sem. 
quebra de solidariedade qualquer in- 
terpelação ou censura que um mal en- 
tendido possa originar. E em caso de 
erro por parte de algum socio o sindi- 
Cato corrigira O erro sem pumr, pro- 
curando sempre ensinar é nunca re- 
prender, pois não é nenhum tribu- 
nal. E depois de tal ezame de' con- 
ctencia que um sacio de sindicato, 
sesretario ou não, deve agir sem medo 
de lutar Com os seus proprios compa- 
aheiros. E tul ezame esclue à necesst- 
dade de uma declaração nesse sentido, 
Uma cousa laz-se ou não se faz. É 
está tudo acabado. 


TOPO QAPLDY 
QLESTOES SOCHES 
O opeianado brazileiro tem 
um grande defeito: cura mais 
da politica burgucza que das 
questões soc 



























































se abandono, porém, pelas 
cousas que nos interessam, vem 
atravessando as épocas em que 
a verdadeira propaganda opera- 
a tem sido feita, neste paiz, 
por diversos operarios que já 
conhecem os pessimos efeitos 














do parlamentarismo. 
Mais assim não deve ser, por- 
que a classe operaria deste pla- 
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neta, que hoje, infal 
acha invadido pelo militariêmo 
abominavel. tem eleito centense 
de representantes, que vão para 
9 poder zombar da sua inge. 
núidade. E 
São mes.no u 
esses homens 
tem, mas no 
fazem 
Devemos, 


mente, se 





ns espertalhões 
“que tudo promer- 
fim de contas nada 


portanto, repeli 
pedintes de votos que, À nose 
Custa, entendem viver faria 
Mente. emquanto nós, sentindo 
5 influcsos de Morteu, levaria 
mos do leito ainda quentes é 
marchamos em demanda das 
oficinas. atim de termos o pão 
quotidiano. 

sujeito que se aprezenta a 
para fazer parte dos congressos 
Politicos de uma nacão, não é 
mais do que um ambictõzo vul 
gar, que quer viver percebendo 
quantias fabulozas, completa. 
mente afastado do trabalho ho. 
nesto. 

Tal politica desvi 
riado do caminho d 
cão 

Muitos são os enviados da 
massa trabalhadora, mas tem 
ela permanecido na mizeria, 
porque os magnatas, depois que 
se acham no seio dessas caras 
rendozas, não fazem outra couza 
sendo mendigar simpatias dos 
dominadores do paiz, endeu- 
zando governos que, na opinião 
dos homens sensatos, não pas- 
sam de refinados larapios. 

Si o mesmo trabalhador não 
ficar emancipado pela sua pro- 
pria vontade, estou certo de que 
o não ficará por esforcos de po- 
líticos, pois eles todos são egois- 
tas, 

Um ou outro operario (e eu 
conheco muitos) póde receber] 
grandes favores de chefes poli- 
ticos, deputados e senadores: 
porém esse operario não é in- 
dependente, porque vive domi- 
nado por burguezes e faz so- 
mente o que eles querem. 

Ora, viver assim é atravessar 
o oceano da vida coberto de bai- 
xezas; é trazer estampado na 
fronte o manto da escravidão ; é 
er diante da pessoa o potentado 
empunhando o vergalho e di- 
zendo: — faze aquilo mizeravel, 
porque recebes de mim o que 
hailhares de companheiros teus 
não te fuzem e jamais hão de 
fazer, pois o meu dinheiro so- 
brepuja a lei e à forca ! E 

O dperariado brazileiro não 
encara” a questão social como 
deve ser encarada. Olhal-a com 
desdem; prefere a politicagem 
nojenta, que tem implantado 
em todb o paiz a desgraça, às 

estões sociues. 

a eivindicação dos nossos di- 
reitos depende de nós: unamo- 
mos todos e saiámos para a 
praca publica, com o fim de fa- 
Ler dos tiranos homens justicei- 
ros é criteriozos. E um dever 
ropria conciencia nos 
dnpoe; E e dever, embora 
nãb seja cumprido na época à 
tal. devido à falta de solidarie- 





a o proleta- 
a emancipa- 














sas, terá de ser em futuro talvez 
não muito remoto. 

Precizamos, mais do que 
nunca, curar das questões so- 
ciaes com afinco « convicção de 
um homem sincero, porque de 
todos os lados veios a opressão 
e à ganancia reprezentadas pelos 
abutres do catolicismo, do mili 
tarismo, do espiritismo e do ca- 
pitalismo. 

Evidentemente, ahi está uma 
quaternidade de assassinos e es- 
ploradores. 

Domela Niacwenlius, apezar 
de muitas vezes ter sido eleito 
deputido aos congressos hol- 
landezes, dizia sempre nos seus 
inumeros discursos que não 
acreditava na ação parlamentar, 
que ia às camaras somente por 
pagar as idéas do general Prou- 

lhon. 

Uzava de todos os meios, den- 
tro de terreno que o carateri- 
zava, para ver o proletariado 
hoilandez emancipado, e, crente 
de que o parlamentarismo nada 
valia, continuava a rezolver, nas 
ruas, por meio das revoluções, 
o magno problema. 

Os partidos políticos são um 
conjunto de burguezes que, 

uando nãotêmpropriedadenem 

inheiro accumulado, procuram 
obrel-os nas costas do povo por 
meio de mentiras. 

E, sendo assim, devemos 
abandonar, para sempre, a po- 
liticagem pestilenta, que só tem 
trazido a desgraca à familia ope 
raria, Nesse particular devemos 
seguir os conselhos do orador 
hojandez, porque ele tinha es- 
periencia propria e não vivia, 
como os homens publicos bra- 
zileiros, enganando e esplo- 
rando 0 operariado. 

Era um justo. 

Todo o homem de algum ta- 
lento e preparo qua se mete em 
política, dizendo ao povo que 
tudo fará em seu bencfício, si 
for eleito deputado ou senador, 
não póde possuir a menor par- 
ticula de probidade, porque vai 
fazer parte do parazitismo; não 
tem, portanto, outro intuito se- 
não o de enganar para ter uma 
vida de nababo. Eu, tenho até 
vergonha de dizer, já pensei 
com os homens que acham a 
política capaz de reivindicar os 
direitos do operario. 





cido de que o trabalhador que 
trilha o caminho da politica- 
gem, com o fim de se ver livre 
das garras aduncas da burgue 
tia, está, cada vez mais, peo- 
rando a sua situação 

Os políticos almejam, viver 
com os bolsos cheios de um 
ouro que, a julgar por uma or- 
ganização social que não adm 
tisse a vida parazitaria, perderia 
o seu valor, pois onde ha mora- 
lidade e justica, os ladrões e 

gabundos não tém direito à 
couta nenhuma. 

Para conseguil-o, seria neces- 
sario que eles entrassem em uma 
oficina ás. primeiras horas do 
dia e saissem ao pôr do sol, 




















senti 








dade que reina no seio das mas- 


do, o mesmo tempo, O 


cansaço é as dores que lhes dei- 








Agora, porém, estou conven-| 


xaram as lutas do trabalho es 
tafante. 

Somos e seremos sempre os 
eternos espoliados, emquanto 
durar esta socicdade, composta 
de canalhas da peor especie 
Dia a dia a vida do trabalhador 
yae se tornando mais dificil; O 
estado de couzas em que nos 
encontramos está ficando um 
verdadeiro circo de féras indo- 
maveis; só imperam o roubo, 
o crime ea proteção aos que não 
necessitam. 

As ruas são transitadas pela 
burguezia, que ostenta o luxo á 
custa dos que trabalham e mor- 
rem trabalhando. 

Eis ahi o motivo por que o| 
operario deve repelir, por todos | 
os meios, os corifeus da poli- 
tica, que querem, a todo o 
tranze, viver num palacio de 
[braços cruzados, e nem ao me- 
nos articulam uma só palavra à 
favor daqueles que lhes dão o 
voto. 

Diante de tantos ezemplos, 
que bem evidenciam quanto o 
operariado é ludibriado por essa 
gente de parlamento, ainda vêm 
os operarios brigarem uns com 
os outros, afim de serem agra- 
daveis a certos políticos !. .. 
| Fatos dessa natureza se têm 
ipassado em Campos, onde o 
|trabalhador se deixa iludir por 
[um discurso de qualquer poli- 
tico imbecil. 

Campos. 








Amaro do Matos. 





Outro atentado 

Um indígena algeriano tentou as- 
sassinar o general Verand, desfechao- 
do-lhe seis tiros que o deixaram gr 
vemente ferido. [ss diz um telegrama 
do dia 29 do mez proximo passado. 

Não se tratará de outro atentado 
anarquista ? 

Esperemos a informação do Al- 
cindo 














ORIGEM 


DESEGUALDADES SOCIAES 


Com efeito, uma autoridade 
que nada tivesse que garantir, 
como por ezemplo à proprie- 
dade territorial (com todos os 
privilegios a ele inherentes), o 
capitalismo e, sobretudo, o do- 
mino da classe rica sobre à po- 
bre não teria interessealgum em 
ser autoridade, não seria autori- 
(dade: do mesmo modo que 
uma propriedade, de muitas le 
guas quadradas que não rara- 
mente pertence à Um só indivi- 
duo em detrimento dos demais, 
— uma propriedade, dizemos — 
que não estivesse apoiada pela 
autoridade, isto é, pela força 
bruta, reprezentada por canhões, 





via propriedade. 

Por consequencia, é tão neces 
saria é autoridade a proprie- 
dade, como a esta à autoridade, 
não sendo possivel tocar em uma 
|sem ofender à ambas. 

Estas duas instituições — au- 
toridade e propricdade— podem, 
e com justa razão, ser conside 
das como as principaes cauzas 
das desiguaktades socites, visto 











carabinas € baionetas, — não se-| 


ERES 
que uma é a negação da liber- 
dade e a outra a da igualdade 
economica. 


O estabelecimento do princi- 
pio da autoridade, nas socieda- 
des primitivas, trousse como 
consequencia a apropriação das 
terras e a divizão da sociedade 
por essa mesma autoridade; as- 
sim, no Egito, uma vez implan- 
tada, tratou logo de sc apossar 
das terras e de dividir a socie- 
dade em classes: sacerdotes, 
guerreiros, negociantes, guarda- 
dores de porcos, escravos, etc. 
Destas, a classe sacerdotal era a 
mais preponderante, pois que, 
pars sancionar a sua pilhagem 
« usurpação dum terço das ter- 
ras, dizia telas recebido de 
Deus, assim como o direito de 
fazer trabalhar os escravos em 
seu escluzivo proveito. 

A autoridade e a propriedade 
nos outros paizes não tiveram 
origem diferente dado Egito; em 
todos eles se observa a força e a 
astucia, de mãos dadas, esplo- 
rando a covardia e a ignorancia 
das embrutecidas massas. 

Para consolidar e mesmo per- 
petuar as desigualdades sociaes 
nasceu a relijião, a qual, alian- 
do-se á autoridade, imprimiu 
um cunho divino a todas as suas 
uzurpações. 

Tanto isto € verdade que, na 
India, a relijião de Brama man- 
tinha as distinções de castas até 
depois da morte. 

Moizés, o lejislador dos he- 
breus, reconhecendo a impossi- 
bilidade de governar pela forca 
este povo, recorreu à revelação; 
isto é, quiz fazer-se acreditar 
que tinha conversado com Deus ; 
mas tal embuste foi logo desco- 
berto por 24.000 hebreus, a 
quem Moizés mandou imedia 
tamente assassinar ! 

Na opinião de Faure,o apa- 
recimento da relijião ou reli- 
jiões, nas sociedades antigas, 
não foi mais do que o periodo 
de tranzição entre a força bruta 
dos musculos e o direito divino 
— a brutalidade divinizada. 

Autoridade, propriedade, re- 
lijião:— eis à trilogia maldite 
que tantos males tem cauzado à 
humanidade, e da qual ainda 


nos ocuparemos no prossimo 
numero. 
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Por absoluta falta de espaço 
não podem ser publicidos hoje 
varios artigos, entre os quaes O 





do camarada Rozendo, em res- 
osta ao companheiro José de 


ma Carvalho, que nos chegou 
ás mãos muito tarde. 






foderação Operaria Brazi- 
— Devo à falta de coreespon- 
4 das associações contederadas, 
nestes ultimos imezes esta organiza 
gão não tem poudndo fazer como devia 
à suu agitação. Por asso a mamilesta- 
são pró paz ne America do Sul do Stu 
tle se realizar, assim como outro: COL 
das ade suma importancia. 

Espera a comissão que os cImpa- 














nheiros e us organizações do: Esta- 
dos suberão dora avante preencher 









































A Voz de Trabalhador 
gssas lacunas, é então verão comolo lém-se r 


entra nos devidos emos 
teivindicações operarias. 

Gentro dos Operarios Marmoria. 

Sempre na brecha, estes opera. 
s não perderam ainda uma” das 
<onquistas realzadas. À jornada de 
vito horas foi uma das ultimas é ati 
“gora nenhuma classe (mau grado nos- 
“0j05 imitou. 

Comquanto não haja aquele entu- 
tissmo do começo, que dezapareceu 
para dar logar é reflexão e firmeza em 
convicções, os marmoristas são sem- 
Pre aticos "e não se deixam explos 
Far demasiado. Ainda bem! 

Federação Operaria do Rio de 
Janeira.— Nas suas reuniões, ás ter. 
sas-feiras, têm sido tomadas medidas 
tendentes a solidificar cada vez mais 
a organização sindical neste pais, 

dra entender-se com as. organira- 
Sóes, que ultimamente deixaram de ter 
delegados, alegando difcul 
nomenções, 
assembléas ou por falta de compéten- 
cia alegedu pelos que eram apontados 





marcha de 
























sompetencia de q 
E o comissão 
utividade esse en 


cargo, tendo confe- 
senciado já com os operarios Chupe- 
leiros e Cervociros. 


Às reuniões 
serão todas as terças-feiras e não se. 


ordingrias realizar 


Tão anunciadas na imprensa dy 
para evitar desgostos, porque essa 
Prensa que por ahi ho e ris dom 

Bo Congresso Op ario.— Pensa-se 
na realização dum 2º Congresso Ópes 
rério Brazileiro, Que dizem q isso 
35 organizações opérarias do. Brari) 

Respostas é secretaria da Confede- 
reção Operaria Brozileira, rua do 
Hospicio n. 166. 

À. G. Protoctora dos Chapelei- 
res Absorvidos, em parte, ná ques. 
tão de carater industrial e Rnanctiro, 
que veiu pezar nos hombros dos 
membros da directoria desta organç. 
zação de trabalhadores, com a funde. 
gáo da cooperativa, não tem podido 
tles difundir muito iargamente s pros 
Paganda entre os seus companheitos, 
estando, por esse modo, uínda sujeis 
tos a uma jornada longa e estafante 
num serviço brutal, debaixo duma 
temperatura bastunie anormal, como é 


à do interior das fabricas de chapeus. 



































nados velhos sairem das fabricas, É as 

moças?! Essas então inspiram dó, 
Na sua maioria muto jovens, erean. 
gas até, com os rostos « denuniciatem 
9 terrivel mala tuberculose a 
minar-lheso organismo, temol-as visto 
“o sur, depois de terem estado dez e 
mais horas curvadas sobre o trabalho, 
a correr, demandando o bonde eu 
trem, é chegamos a descrer nov 
sentimentos humanos que devem ca. 
raterizar a humana (omília 

Mas ha companheiros chapeleiros 
que tudo isso sentein e estão prontos 
à cuidar do mai. Nisto acreditamos, 
é sinceramente. 

Sindicato de Ofcios Varios — 
Esta agremiação, creadu para reuair 
Os varios rumos de trubalho que nun. 
cu de tal cuidaram, esta ultimamente 
um tanto desorganizada. Alguns sos 
s1Os, porém, pretendem lançar mão 
de todos os meios, utim du que ella 
Preencha os hns pars que foi fundada: 

Sindicato dos T.em F. de Teci- 
dos.— À Federação Operariu acaba 
de nomear uma comissão para reor- 
ganizar este sindicato. Pura esse fm 
estara todosos dias nu sede da Peddera- 
sáu, a rua do Hospicio n. 346, um 
membro da relerido comissão, que re 
cebera as adeeúes dos interessados, 

Sindicato dos Cantelros. — Este 
sindicato continua em anvidade, dis 
Pesto conservar us conquistas resul 
ONtes Ju ultima greve vitorioza, ape. 
zar .lu mu vontade de ulguns putróes 
que pretendem restuurar o untigo re 
Eimen de miterias 

Cessurum 05 custlgos impostos uns 
erumiros, 























E SP ER 


E' de ver, com desgosto, jovens tor-| b: 





quaes em Botafogo, onde 
im diversos delegados da fede 
ração. 
Sindicato dos Tipogratos. — Di. 
versos compunheiros upografos re. 
uniram-se, ante-hontem, no centro 
dos sindicatos operarios, à rua do 
Hospicio n. 166, com o fim de reor 
ganizar 0 sc sindicaro, 

Será anunciada para breve uma 
grande reunião no rejerido local 


PELOS ESTADOS 


PFRNAMBUCO 





tos para reorganizor v seu gremio de 
resistencia. Para esse fim têm celebra 
do varias reumões que prometem des. 
pertar as energias do seu meio pura 
uma forte e inteligente campanha pela 
conquista dos direitos proletarios: 
Temos recebido correspondencia: 
desses companheiros « “esperamo 
continuem: à mandul-as com assidui- 


dade para desenvolvermos melhor estu 
secção. 





BAHIA 
Havia terminado a gréve dos opera. 
rios de viação. A companhia se tom. 
Prometera a pagar os dias em que 
aqueles trabalhadores estiveram em 
luta. Mas não cumpriu a sus palavra, 
E por isso nora gréve fui declarada, 
Demonstraram assim os trobelhudores 
que Os tempus mudaram, que já cos 
nhecem os Seus direitos é que Já sa 
bem aurar-se nobremente à conquista 
deles. E quando o burguez canalha 
deixa de cumprir um acordo solene, 
9 operario não póde proceder de ou: 
tro mado. Ja que ele; não sabem ser 
honrados + dignos, o operario os obri- 
Batá acer pela força da união. 


S.PAULO 

Da capital não recebemos nenhumas 
informações diretas, mas sabemos que 
Rosssoni foi espulso por querer ensiz 
nar, na escola de Agua Brunca, pelos 
metodos racionaes. Eº a clericalhada 
€ à canalha governante que querem 
implantar 0 reino das trevas pa classe 
gperaria. Masnão nos desanimará ; no 
Brazil ha muitos Rossonis que Cecerto 
não conseguirão espulcar. 

O progresso caminha | 
Amparo Da Liga Operaria rece 
emos um vale postal pura a Vos e 
boas noticias do movimento operatio 
naqueilo localidade, visto que opera. 
rindo ali continua firme na sua orga- 
nisação, 

Santos. — Apesar das perseguições 
dos “autoridades, astaltando eo cedos 
das orgunicuções operarias, quebrans 
do moveis, roubando o que encontrum 
nas secretárias, prendendo é espuldet. 
rando à lorto € a dreito uperacios m. 
delezos, o movimento não perdeu 
ainda 6 seu curater revolucianario. 
Pelo contrario, diante de tantas tor. 








à ação dueta. 
onstou-nos que a 8. |. U/, das Ope. 
rarios desapareceu. Mas nem por iso 
É peor a situução do operando de 
Santos. Aqueles que a mantinha (es 
conhecerão a necessidade da urgani- 
zução € dario braço forte q out 
cuja orientação seja talvez mais cum! 
sentanea com as modernas aspirações 
do proletariado. 
Sorocaba. — Nudia 28 imangurou-s. 
a Liga Operatia, que vem disposta q 
pelejar contra as esploradores do uper 
Fariado. Assim seja, 








MINAS 

Lavras. — Acaba de fundar-se nes 
localidade uma organização operar 
Oxalu que esses irubulhadores, se é 
que são trabalhudores que a orgunio 
«atum, sulbum aproenar 0s lições do 
movimiento operarto mundial, dando 
40 novel sinlicato uma artemação s 
guru. 

Esperamos que nos mundem direta 














mente informações, porque estas fu- 





rum colhidas nu imprensa local, 


peems, mais mais. incremento toma |) 


Cataguaçes reorganizado 
Liga Operaria desta cidude, c desta 
vez sobre bazes mais solidas, obede- 
cendo a uma orientação mais crite- 
rioga e inteligente, Um aperto de mão 
dos novos lutadores. 








PERSEGUIÇÃO BURGUEZA 


Alcindo Guanabara, que ar- 
mou o braço inconciente de 
Marcelino Bispo corira o sr. 
Prudente de Moraes e que de- 
terminou o assassinato do ma- 
rechal Bittencourt: Alcindo, 
cumplice no assassinato de Gen: 
til de Castro e no empastela- 
mento do Liberdade, orgam 
monarquista Que aqui se publi- 
cava naquéle tempo, iniciou a 
sua campanha de odio contra os 
anarquistas. . 
Não se iludam os operarios. 
Alcindo está, como sempre, 
vendido os patrões. Como sa. 
bem que os sindicatos têm al- 
guns operarios anarquistas, pre- 
tende, sob o pretesto de perse- 
guir os anarquistas, levar a 
policia contra os sindicatos. 
Não é outro o seu intuito as 
referencias feitas ás ultimas 
greves do Gaz e dos Canteiros, 
onde diz já se terem verificado 
Os processos anarquistas, como 
se o uso da dinamite fosse pr 
“ilegio de algum partido. 
Stejamos, pois, alerta, Al- 
cindo quer obrigar a policia & 
acabar com os nossos sindicato: 


PELO ESTERIOR 


ARGENTINA 

Pelo boletim que abaixo petiica- 
mos, recebido diretaciente, verão os 
leitores a solução que teve a gréve de 
Tandil, Buenos Aire 

«Companheiros canteiros em geral; 

Avizamos por meio do prezente ma. 
nifesto a todos os companheiros que, 
após dez mezes de luta, chegamos ad 
fim da contenda, tendo conquista lo 
tudo que reclamavamos, submetendo 
assuma nossa vontade sólidaria o des, 
potismo de que ate agora alardcaram 
8» patrões de pedreiras. 

5 Companheiros que por motivos 
de solidariedade tiveram de abundo: 
nar esta Iucalidade, podem voltar A 
“cupar 95 sus logares, visto terem os 
patrões dado solução à greve de acur. 
do com a Zossa vontade. 

O que sc acham nesta localidade 
têm o prazo de 15 dous pura Voltas a 
trabalho e vs que estão ausentes, um 

Ão Mesmo tempo comunicamos 
“os compunhriros canteiros « muca, 
Queiros, que dezejurem vir para eo 
localidade. que encontrarão empi 
Não asvem os cavouqueiros e atu, 
tes, Que se esporism a lucor 
meme uma viagem À Cons: 

Nota — Como o prazo 
tnlver náo Seja suheiente Pp) 
muntos companseiros que esti 
tramgeiro voltem vos. seus 
ficam avisados de que podem 
hora tenhu passado O tem 
cado. 

Vundil, 24 de setembro de ivog.e 


























bn: 
tio 
do notes 
logures, 
virem: 
po ind. 








PORTUGAL 
Em Vil de Moinhos rebentou uma 
XE Que se estendeu a outras loca 
A gecve toi provocada pela 
ae quiz sobrecarregar as 
pormações do Mumepio com novos 
impostos. O ova, porem, remgio do 
gnumente, 
Muito bem. 









O Governo não repr 








aspiração dos povos, más a vop- 
(ade dos quarteis e à ignorancia 
das multidões, 





AVIZO 


oda a correspondencia para esta 

folha deve ser diga 4 Manuel Do 
ingues. 

fózemos esse avizo com o fim de 

evitar dificuldades no Correio, tão 

cheio de formalidades com relação a 

vales é registrados com valor. 





AVOZ DO TRABALHADOR 
“” Bulanço do p. 16 
asctira 


Lista da administração: 
Anonimo, 28; Magrauss, G. 
Vaz e B. Prol, 15 cade; A. 
Ferreira, 28; Ulisses, 1880 
Masés é Cezario, Soo cad 
8 horas, 4vo: no café, 400; 
venda avulsa, 18400; folhe- 


























tos, 500. a 128500 
Lista de F. Dias (Nite- 
roil: Um que sente 18000 
Donutivo do G. D. 1º de 
de Maio... - 208000 
Quota da U. dos Alfaia- 
tes. EA 108000 
Quota do C. O. Marmo- 
ristas......oo g 58000 
Trimestres:C. P. e). À. 
(Niteroi) 48000 
Total Sa8500 
Pago pelodeficitatratado 68200 
Tipografia pelo n.º 19... 778000 
Selos, barbante e goma. “75000 
Carreto.. 28000 
Total. 928200 
Receita. Sasioo 
Defeit.. 38$700 





Esse deflcit, que é do n. 19, ainda 
não está pago. Pe ulém disto à des- 
Peza do n. 20, que ainda não foi sa. 
tisícira. 

E" precizo, para que o jornal conti 
nue 8 sahir, que os companheiros nos 
Enviem com urgencia 05 recursos pes 
Suniarios de uge necessitamos, 

E" possivel que seja omitida em al. 
guma lista quantia enviada por qual. 
quer camarada. Aquele que notar 


$ss8 irregularidade pedimos que aos 
anize, 


sa 
PROPAGANDA SINDICALISTA 
Diversoscompanheirosdo Sin- 
dicato dos Linotipistas estão ela. 
dorando um boletim, em que 
vão tratar, com a maior clareza 
possivel. do movimento opera. 
fio, Principalmente da acão do 
sindicalismo adotado por todas 


às organizações proletarias mo. 
dernas, 


Levando em conta 





a compe- 
tencia dos seus redatores, Edo 
EPeiar que o bolerim seja digao 
da importancia 


do assunto. 


Cooperativa da Associação 
de Classe Protectora dos 

Chapeleiros. 

Rua General Coldy 








Il, 47 
à Sficina executa-se qualquer 
trabalho concernente ao ramos 
Pelariu a preços modicos. 
Recomendamo-la aos Operarios. 
Sucursal: Chapelaria 1. de Maio 


Rua Floriano Peixoto. 3. 
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